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 Modelo de Diagnóstico de uma Organização

 Filosofia de Organização e Gestão inspirada no TPS

 Modelo Integrado de Apoio à Gestão de Ativos
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Modelo de Diagnóstico de uma 

Organização

Modelo Holístico de Diagnóstico (MHD)

• Modelo de base - “Método Francês de Diagnóstico (MFD)”.

• MHD é um novo modelo (que incorpora MFD) com catorze estádios em três

vertentes:

1. Organização base;

2. Conceitos transversais;

3. Novos modelos de gestão.



O Modelo Holístico de Diagnóstico (MHD) é composto por:

 14 Questionários

 14 Fichas explicativas

 6 Mapas radar

 Relatório de posicionamento

 Relatório de pontos fracos

 Relatório de pontos frágeis

 Relatório de pontos críticos

 Relatório com sugestões de melhoria

Modelo Holístico de 
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Modelo Holístico de 

Diagnóstico
O MHD assenta em três fases principais:

1. Preenchimento dos inquéritos;

2. Análise da informação recolhida;

3. O estabelecimento de um plano de acção de melhorias.



Modelo Holístico de 

Diagnóstico
O diagnóstico final é estruturado, a partir dos seguintes itens:

1. Gestão de Activos Técnicos;
2. Manutenção de 1º nível;
3. Planeamento e Segurança;
4. Base de dados;
5. Trabalhos de manutenção;
6. Peças-de-Reserva;
7. Análises de custo;
8. Análise RAMS;
9. RCM;
10. RBM;
11. Ferramentas Transversais;
12. 5S;
13. TPM_TPS;
14. LEAN Maintenance.
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MHD

Ficha Explicativa
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 Análise quantitativa do MHD
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Modelo Holístico de 

Diagnóstico
 Análise quantitativa do MHD

RS – Resposta Sempre
RQS – Resposta Quase Sempre
RAV – Resposta Às Vezes
RQN – Resposta Quase Nunca



Modelo Holístico de 

Diagnóstico
 Análise quantitativa do MHD

XVd– nº possibilidades de resposta cor Verde 
XA – nº possibilidades de resposta cor Amarela
XL – nº possibilidades de resposta cor Laranja
XVr – nº possibilidades de resposta cor Vermelha
N – total de respostas possíveis
Pm – Pontuação máxima do questionário
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Modelo
Holístico de 
Diagnóstico
• Em resumo,
• O MHD é uma ferramenta
versátil de
diagnóstico para
avaliação do estado da
gestão de ativos em
qualquer organização.

• O MHD é um novo modelo
de diagnóstico que
incorpora as mais
actuais vertentes da
gestão de ativos



Modelo Holístico
de Diagnóstico

• Aplicação dos 
modelo desenvolvido
(MHD):

• MHD - Diagnóstico
do estado da 
gestão de ativos
de uma
organização – do 
Sector da Saúde
(Hospital).



Modelo Holístico de 

Diagnóstico

• O diagnóstico (MHD) permite conhecer a situação da sua gestão, salientando os

seus pontos fortes e os seus pontos fracos, e identificando os aspectos a melhorar.

• A melhoria da gestão de ativos é fundamental para:

 A redução dos custos associados à gestão dos ativos;

 A diminuição das despesas gerais da organização;

 O incremento do retorno do capital investido.
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Filosofia Toyota 
Padronização – Fluxos de Pessoas

Cardiologia

Cirurgia

Dermatologia

Ortopedia

Infeciologia
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Filosofia Toyota
SMED - Single Minute 
Exchange of Die

• Os ganhos com a aplicação do SMED são
grandes:

• Redução em mais de 30% dos tempos;
• Redução de stocks;
• Redução de erros;
• Redução de prazos de entrega;
• Ganhos de produtividade;
• Ganhos de rentabilidade;
• Aumento da satisfação dos clientes. 



Gestão de Ativos Substituição de
equipamentos

Gestão da manutenção

• Ciclo de Vida;

• Substituição no tempo racional;

• Políticas de manutenção.

Modelos de Analise do Ciclo de 
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• Abrange a seleção de Ativos similares.

• Avaliação de Ativos para o desempenho da função.
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• Conhecer o 
tempo mais
racional para 
substituir um 
ativo.

• Dimensão dos 
equipamentos
de reserva: 
5%; 10%; 20%; 
25%; 30%
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• Os equipamentos de 
reserva estão
indexados ao
equipamentos
produtivos.
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• A disponibilidade dos ativos está indexada à
manutenção.
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• As intervenções são indexadas à política de
manutenção.
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• Os modelos econométricos permitem avaliar o tempo
de substituição.
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O problema da determinação da vida económica de

equipamentos/ativos para efeito de substituição visualiza-se

em quatro tipos de situações:

o Quando o bem já se encontra inadequado para a

atividade;

o Quando o bem já atingiu o seu limite de vida útil;

o Quando o bem já se encontra obsoleto, devido ao avanço

tecnológico;

o Quando métodos mais eficientes mostrarem ser mais

Modelos de Analise do Ciclo de 
Vida de Ativos



Em determinado momento do ciclo de vida do ativo importa

avaliar se interessa mantê-lo em funcionamento ou substituí-

lo. Para o efeito, é preciso atender aos aspetos seguintes:

o Disponibilidade de novas tecnologias;

o Cumprimento de normas de segurança ou outras

obrigatórias;

o Disponibilidade de peças-de-reserva;

o Obsolescência que possa limitar a sua utilização.
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o Custo de aquisição (CA)

o Valor de cessão (VC)

o Custos de exploração (CE)

 Custos de manutenção (CM)

 Custos de operação (CO)

o Taxa de inflação (θ)

o Taxa de capitalização (i)

Consideramos diversas variáveis:

Modelos Económicos de 
Substituição 
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Modelos de Desvalorização de 
Equipamentos

Tipos de desvalorização:

• Método linear de depreciação ;

• Método da soma dos dígitos;

• Método exponencial.
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Método Linear de 
Depreciação
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Modelos Econométricos
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Modelos de Substituição 

Devemos ter em consideração dois outros tipos de variáveis, que

são:

 A taxa de capitalização, denominada por i

 A taxa de inflação, denominada por θ

Estas taxas relacionam-se da seguinte maneira:

𝑖஺ = 𝑖 +  𝜃 + 𝑖 ×  𝜃

Sendo

iA – Taxa aparente.
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Modelos de Substituição -
“Vida Útil” 

∑
஼ெೕ

(ଵା௜ಲ)ೕ
௡
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Sendo,

CA Custo de aquisição do Equipamento;

CMj Custos de manutenção no ano j= 

1,2,3….n;

iA Taxa aparente;

j Nº de anos j=1,2,3…n.
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Modelos de Substituição -
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Métodos para determinação do ciclo económico de substituição

de ativos/equipamentos:

 Método da Renda Anual Uniforme;

 Método de Minimização do Custo Médio Total;

 Método MCMT com redução do valor presente.

Modelos Económicos de 
Substituição 
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Valor Presente Liquido no ano n (VPLn)
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Onde, 

CA Custo de Aquisição

CMj Custos de Manutenção para o período j = 1, 2, 3 ... .n

COj Custos de Operação para o período j = 1, 2, 3 ... .n 

iA Taxa Aparente

Vn Valor do equipamento durante um período n =1, 2, 3 ... n. 
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Método da Renda Anual Uniforme 
(RAUn)
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Método da Minimização do Custo Médio 
Total (MCMT)
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Método MCMT com Redução ao Valor Presente 
(MCMT-RVP)
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Indicadores de Desempenho KPI 

 Disponibilidade D =
୑୘୆୊

୑୘୆୊ା୑୛୘ା୑୘୘ୖ

 MTBF MTBF =
୑୘୘ୖ
(భషీ)

ీ

 MTTR MTTR = MTBF ∗  
(ଵିୈ)

ୈ
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Indicadores de Desempenho KPI 

 O ROI é um indicador para avaliar o desempenho financeiro
do equipamento:

𝑅𝑂𝐼 =

∑  
𝐶𝐹௝

1 + 𝑖஺
௝

௡
௝ୀଵ

𝐶𝐴
1 + 𝑖஺

଴

Onde,

CA Custo de aquisição do equipamento;
CFj Cash Flow;
iA Taxa Aparente;
j j=1,2,3…N.
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 Método da Renda Anual Uniforme (RAUn), tendo em conta o ROI em
função do MTTR.

Integração de Modelos 

Indicadores de 
Manutenção e 
Financeiros



Equipamentos de Reserva 

 A disponibilidade está dependente do MTBF e do MTTR;

 Estes estão dependentes das políticas de manutenção;

 Estes influenciam a dimensão dos equipamentos de

reserva.

ER Equipamentos de reserva;

m Número de equipamentos que compõem a 

frota; 

MTTR Mean Time To Repair;

k Número de dias/ano (365 dias).
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Equipamentos de Reserva 
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• Modelos econométricos para determinação do valor mínimo do LCC
• Modelos de manutenção condicionada/preditiva para maximização da
disponibilidade
o MTBF; MTTR; Disponibilidade

• Renda Anual Uniforme tendo em consideração as variáveis:
o Custos de funcionamento

 Custos de manutenção
 Custos de combustível

o Valor de substituição
o Taxa de inflação
o Taxa de capitalização

• Modelo de Vida útil tendo em consideração as variáveis:
o Custos de funcionamento

 Custos de manutenção
 Custos de combustível

o Valor de substituição
o Taxa de inflação
o Taxa de capitalização

Modelo Integrado de Apoio à Gestão de Ativos - MIAGA
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